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RESUMO: Este estudo analisa a formação 
docente no ensino de Biologia no contexto 
da Educação de Jovens e Adultos (EJA), con-
siderando o impacto das políticas neoliberais 
no campo educacional. O avanço do neoli-
beralismo tem transformado a educação em 
mercadoria, impactando a formação de pro-
fessores e a qualidade do ensino oferecido, 
especialmente nas modalidades de ensino 
voltadas para jovens e adultos. A pesquisa 
busca entender como a formação de professo-
res pode contribuir para práticas pedagógicas 
críticas e transformadoras, integrando sabe-
res científicos e populares, a fim de promover 
uma educação emancipatória. A EJA, com 
suas especificidades e desafios, demanda uma 
abordagem pedagógica que reconheça os sa-
beres adquiridos pelos estudantes ao longo de 
suas trajetórias de vida, muitas vezes marca-
das pela exclusão educacional e inserção pre-
coce no mercado de trabalho. No ensino de 
Biologia, a formação docente deve ir além da 
simples transmissão de conteúdos científicos, 
buscando estabelecer conexões com as expe-
riências cotidianas dos alunos e com as ques-
tões sociais e políticas que afetam suas vidas. 
A pesquisa adota uma perspectiva crítica, 
discutindo a importância de uma formação 
docente que articule teoria e prática, ciên-
cia e sociedade, e que promova uma reflexão 
sobre as condições materiais e históricas que 
atravessam a escola e a educação no Brasil. A 
formação de professores de Biologia, nesse 
contexto, deve ser pensada como um instru-
mento de resistência ao projeto neoliberal, 
contribuindo para a formação de sujeitos crí-
ticos e conscientes de seu papel na sociedade.

ABSTRACT: This study analyzes teacher trai-
ning in Biology education within the context of 
Education for Young People and Adults (EJA), 
considering the impact of neoliberal policies on 
the educational field. The advance of neolibe-
ralism has turned education into a commodity, 

affecting teacher training and the quality of edu-
cation, especially in modalities aimed at young 
people and adults. The research seeks to unders-
tand how teacher training can contribute to cri-
tical and transformative pedagogical practices, 
integrating scientific and popular knowledge to 
promote emancipatory education. EJA, with its 
specificities and challenges, requires a pedagogi-
cal approach that acknowledges the knowledge 
acquired by students throughout their life trajec-
tories, often marked by educational exclusion and 
early insertion into the labor market. In Biology 
education, teacher training must go beyond the 
mere transmission of scientific content, aiming 
to establish connections with students’ daily ex-
periences and the social and political issues that 
affect their lives. The research adopts a critical 
perspective, discussing the importance of tea-
cher training that articulates theory and practice, 
science and society, while promoting reflection on 
the material and historical conditions that shape 
schools and education in Brazil. Teacher training 
in Biology, in this context, should be seen as a tool 
of resistance to the neoliberal project, contribu-
ting to the formation of critical individuals aware 
of their role in society.

INTRODUÇÃO
O ensino de Biologia, enquanto área do 

saber, é fundamental para o desenvolvimento 
da educação científica e para a compreensão 
crítica dos processos naturais e das interações 
entre os seres vivos e seu ambiente. No entan-
to, em um cenário sociopolítico caracteriza-
do pelo avanço das políticas neoliberais, que 
tratam a educação como uma mercadoria e 
frequentemente reduzem a formação docen-
te a uma capacitação técnica para o mercado 
de trabalho, é necessário repensar a natureza 
e a função da formação de professores, espe-
cialmente no ensino de Biologia. Em tempos 
onde a lógica do capital busca mercantilizar o 
conhecimento, é urgente refletir sobre os ru-
mos da educação e como a formação docente 
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pode, ao invés de reforçar as desigualdades, 
atuar como um mecanismo de transformação 
social.

A Educação de Jovens e Adultos (EJA), no 
Brasil, se configura como um espaço estraté-
gico de discussão e prática docente, dado que 
a maioria dos estudantes que nela se inserem 
possuem trajetórias de vida marcadas pela 
exclusão educacional, dificuldades socioeco-
nômicas e inserção precoce no mercado de 
trabalho. Esse contexto exige uma aborda-
gem específica no que tange à formação dos 
professores que atuam com esses estudantes, 
sobretudo no ensino de Biologia. A EJA não 
é apenas uma modalidade educativa voltada 
para a recuperação de conteúdos, mas sim um 
campo que demanda uma abordagem peda-
gógica crítica, sensível às condições e necessi-
dades dos alunos, e capaz de integrar saberes 
populares e científicos de forma significativa.

Neste cenário, a questão que norteia esta 
pesquisa é: como a formação de professores 
de Biologia para a EJA pode contribuir para 
uma prática pedagógica crítica e transfor-
madora, considerando as influências de um 
contexto sociopolítico neoliberal? Este estudo 
busca investigar, a partir da literatura existen-
te, as formas pelas quais a formação docente 
no ensino de Biologia pode se alinhar a uma 
perspectiva crítica que vá além da simples 
transmissão de conteúdos, permitindo aos 
docentes e alunos compreenderem as inter-
relações entre ciência, sociedade e política, e 
como estas afetam diretamente as vidas dos 
sujeitos da EJA.

O contexto neoliberal atual tem gerado um 
cenário de precarização das condições de tra-
balho docente, desvalorização da escola pú-
blica e enfraquecimento das universidades, o 
que impacta diretamente a formação de pro-
fessores e a qualidade da educação oferecida 
aos estudantes, especialmente os que frequen-
tam a EJA. Frigotto (2017) argumenta que as 
políticas neoliberais buscam transformar a 

educação em uma mercadoria, onde o conhe-
cimento é reduzido à capacitação técnica, e a 
função da escola é meramente atender às de-
mandas do mercado de trabalho. Nesse senti-
do, a formação de professores de Biologia não 
pode se limitar à mera transmissão de con-
teúdos científicos, mas precisa ser pensada 
como um processo de formação crítica, onde 
a educação se torna um campo de resistência 
e transformação social.

Por outro lado, a EJA, com suas especifi-
cidades, demanda um olhar atento para os 
saberes prévios dos estudantes, muitas vezes 
marcados por suas trajetórias de vida no tra-
balho e nas lutas pela sobrevivência. Arroyo 
(2017) aponta que os alunos da EJA trazem 
consigo uma riqueza de saberes acumulados 
ao longo de suas vidas, que precisam ser 
reconhecidos e integrados ao processo de 
ensino-aprendizagem. O papel do professor 
de Biologia, neste contexto, vai além de trans-
mitir conceitos científicos: ele deve ser capaz 
de articular o conhecimento científico com 
as experiências de vida dos estudantes, abor-
dando temas como saúde pública, alimen-
tação, biotecnologia, mudanças climáticas e 
biodiversidade, de forma que esses conteúdos 
possam dialogar com as realidades e preocu-
pações cotidianas dos alunos.

A proposta central desta pesquisa é refletir 
sobre os desafios e as perspectivas da forma-
ção docente no ensino de Biologia para a EJA, 
considerando a importância da formação 
crítica dos professores, que se articule a uma 
leitura do contexto sociopolítico e histórico 
em que se insere. Giroux (1997) destaca que 
a formação crítica de professores é, antes de 
tudo, um ato político, que deve questionar as 
estruturas de poder e os padrões hegemôni-
cos de conhecimento, rompendo com a cultu-
ra da reprodução. Esse olhar crítico deve ser 
incorporado ao ensino de Biologia, para que 
os professores possam capacitar seus alunos a 
compreenderem as complexas relações entre 
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ciência, sociedade, política e meio ambiente, 
e como essas relações afetam suas vidas.

Portanto, este estudo busca, não apenas 
entender os desafios enfrentados pelos do-
centes de Biologia na EJA, mas também pro-
por caminhos para uma formação docente 
que seja capaz de integrar os conhecimentos 
científicos e os saberes populares, reconhe-
cendo as especificidades do público da EJA 
e promovendo uma educação que contribua 
para a emancipação social. A pesquisa visa, 
ainda, discutir como a formação docente 
pode se tornar um instrumento de resistência 
à lógica neoliberal que fragiliza a educação 
pública e contribui para o aprofundamento 
das desigualdades sociais. Ao integrar os sa-
beres da EJA com os conteúdos científicos de 
Biologia, é possível construir uma prática pe-
dagógica que seja, ao mesmo tempo, crítica, 
transformadora e profundamente engajada 
com os desafios do contexto contemporâneo.

METODOLOGIA
Este estudo insere-se no campo da abor-

dagem qualitativa, compreendendo que os 
fenômenos educacionais na Educação de Jo-
vens e Adultos (EJA) exigem uma análise que 
vá além da quantificação de dados, atentan-
do-se à complexidade das relações sociais, 
subjetivas e históricas que atravessam o pro-
cesso formativo. A formação do estudante e a 
formação do professor são entendidas como 
movimentos interdependentes, nos quais am-
bos são simultaneamente sujeitos e produtos 
das dinâmicas educacionais e sociais em que 
estão inseridos. Nesse sentido, a pesquisa, de 
natureza qualitativa e caráter descritivo, fun-
damenta-se na perspectiva de Lüdke e André 
(2017), que apontam que a principal preocu-
pação desse tipo de investigação reside no en-
tendimento dos processos vivenciados, prio-
rizando a compreensão da realidade em seu 
contexto natural.

A escolha desse caminho metodológico 
deve-se à necessidade de apreender a forma-
ção continuada de professores e seu impacto 
sobre a prática educativa na EJA, reconhecen-
do as especificidades desse campo, como as 
trajetórias discentes, a pluralidade de sabe-
res e as condições materiais e simbólicas que 
marcam o cotidiano escolar. Considerando 
as particularidades da EJA em relação à for-
mação de professores, este estudo visa refletir 
sobre as implicações da formação continuada 
no ensino de Biologia, levando em conta as 
experiências de vida dos estudantes e o con-
texto sociopolítico neoliberal que impacta di-
retamente a educação pública no Brasil.

A investigação foi construída a partir de 
uma reflexão desenvolvida durante o Traba-
lho de Conclusão de Curso (TCC), com o 
objetivo de aprofundar a análise crítica sobre 
a importância da formação continuada para 
o ensino de Biologia na EJA. A opção pela 
Biologia, como área do conhecimento, não 
é aleatória, visto que esta disciplina oferece 
possibilidades de articulação entre saberes 
científicos e experiências de vida dos estudan-
tes da EJA, favorecendo práticas pedagógicas 
emancipatórias.

O procedimento metodológico central uti-
lizado foi a revisão de literatura, selecionada 
por seu potencial de sistematizar e tensionar 
produções acadêmicas relevantes à temática. 
Foram adotados critérios de inclusão artigos 
científicos, dissertações e outras produções 
acadêmicas disponíveis em bases de dados 
como SciELO, Google Acadêmico e a Biblio-
teca Digital Brasileira de Teses e Dissertações 
(BDTD). A seleção das publicações foi pau-
tada pela pertinência temática, pela relação 
direta com a formação docente e o ensino de 
Biologia na EJA, além da relevância teórica e 
metodológica das produções.

A utilização da revisão de literatura, por-
tanto, não se restringe à simples reunião de 
informações previamente publicadas, mas 
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configura-se como uma estratégia ativa de 
problematização e construção de novos olha-
res sobre a prática educativa na EJA.

A revisão de literatura visa não só diagnos-
ticar problemas, mas também propor solu-
ções e alternativas, apontando caminhos para 
a transformação das práticas formativas no 
contexto da EJA. Assim, a metodologia ado-
tada reflete o compromisso deste estudo com 
a produção de conhecimentos que, além de 
identificar lacunas, sugiram possíveis inter-
venções e mudanças nas práticas pedagógicas, 
contribuindo para a melhoria da formação de 
professores de Biologia e o fortalecimento da 
educação de jovens e adultos na totalidade.

DESENVOLVIMENTO
A EJA E SEUS SUJEITOS: UMA 
EDUCAÇÃO COM ESPECIFICIDADES
A Educação de Jovens e Adultos (EJA) é 

um campo educacional que lida com a plu-
ralidade de sujeitos que não foram integrados 
ao sistema de ensino formal na idade conside-
rada “normal” para o início da escolarização. 
Estes sujeitos carregam consigo trajetórias de 
vida e experiências que os tornam portado-
res de um saber diverso e único, o que impli-
ca em um olhar atento e específico por parte 
dos educadores. Como defende Paro (2009), 
a EJA deve ser entendida como um espaço 
educativo que lida com a diversidade, pois os 
alunos não formam um grupo homogêneo. 
Cada sujeito possui uma história única, que 
precisa ser considerada na construção do pro-
cesso pedagógico.

Esses sujeitos, muitas vezes, carregam 
marcas de uma exclusão social e escolar, vi-
venciando, em grande parte, a marginalização 
tanto no mercado de trabalho quanto na esfe-
ra educacional. A exclusão que a EJA enfren-
ta é uma exclusão estrutural que vem sendo 
histórica. A educação para os jovens e adul-
tos não pode ser entendida apenas como uma 
“recuperação de lacunas” deixadas no passa-

do, mas como um espaço de reconstrução e 
de reconstrução crítica. A EJA se configura 
como uma educação que busca não só forne-
cer conteúdos, mas também combater as de-
sigualdades e oferecer uma nova chance aos 
sujeitos, respeitando suas realidades. Como 
destaca Arroyo (2007), a EJA não deve ser 
vista como um espaço para “remediar” os fra-
cassos, mas para entender os processos histó-
ricos que levaram à exclusão desses sujeitos e 
oferecer a eles uma nova forma de aprender e 
se reconhecer na sociedade.

É importante reconhecer, também, que os 
alunos da EJA não são uma classe em defasa-
gem, mas, sim, sujeitos com saberes próprios 
que podem ser valorizados no processo pe-
dagógico. Esses saberes adquiridos ao longo 
de suas trajetórias de vida muitas vezes estão 
imbricados em experiências de trabalho, fa-
mília e questões sociais que o ensino tradi-
cional, muitas vezes, não considera. Assim, 
é essencial que o currículo da EJA dialogue 
com esses saberes e crie um espaço de valo-
rização das experiências de vida. Santos et al. 
(2024) argumentam que a educação deve ser 
um processo que ressignifique essas experiên-
cias, promovendo o protagonismo dos alunos 
e não apenas a recuperação de conteúdos do 
ensino regular.

A formação docente, nesse contexto, as-
sume papel fundamental. O professor da EJA 
precisa ser capaz de lidar com esse público di-
verso e singular, que traz para a sala de aula 
diferentes idades, histórias de vida e conhe-
cimentos prévios. A formação do educador 
deve, assim, ser orientada para a prática peda-
gógica em um contexto de alta diversidade, o 
que exige uma abordagem flexível e inclusiva. 
Segundo Antunes (2010), a formação de pro-
fessores da EJA deve integrar um olhar crítico 
sobre a realidade social dos alunos, e o edu-
cador deve ser capaz de adaptar suas práticas 
pedagógicas para atender às necessidades dos 
alunos, sem reduzir suas histórias ou saberes.
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Além disso, a educação de jovens e adultos 
não deve ser pensada apenas no sentido de 
suprir as lacunas de aprendizado, mas como 
uma forma de empoderamento. Freire (1996) 
nos lembra que a educação é um processo 
de conscientização e libertação, e deve ser 
pautada na dialogicidade. O educador da 
EJA deve atuar como mediador da aprendiza-
gem, ajudando os estudantes a conectar suas 
vivências com os conteúdos abordados, e, ao 
mesmo tempo, estimulando a reflexão crítica 
sobre as desigualdades que enfrentam.

Em relação ao currículo da EJA, este deve 
ser capaz de integrar os saberes adquiridos ao 
longo da vida pelos alunos com os conteúdos 
formais do ensino tradicional. A proposta de 
currículo deve ser construída de forma cola-
borativa, permitindo que os alunos partici-
pem ativamente do processo de construção 
do saber. Nesse sentido, a educação na EJA 
não pode ser uma mera transmissão de conte-
údos, mas um espaço de troca, de construção 
conjunta do conhecimento, onde os saberes 
dos alunos são respeitados e incorporados ao 
processo pedagógico. Segundo Silva (2013), a 
educação na EJA deve ser entendida como um 
processo de reparação social, no qual o saber 
popular é reconhecido e utilizado como base 
para a construção do saber acadêmico.

Por fim, o desafio de pensar a EJA não se 
limita à adaptação de conteúdos e metodolo-
gias, mas também envolve a formação de edu-
cadores capazes de lidar com as complexas di-
nâmicas sociais e individuais dos alunos. Para 
que o processo educativo seja transformador, 
é necessário que o professor da EJA seja um 
agente de mudança social, contribuindo para 
o desenvolvimento de uma educação crítica 
e emancipadora. Como bem ressalta Nóvoa 
(2013), a formação do educador deve ser con-
tínua e reflexiva, e, mais do que nunca, volta-
da para a realidade dos sujeitos da EJA, com 
o intuito de promover não apenas o aprendi-
zado formal, mas também a transformação 
social.

O ENSINO DE BIOLOGIA NA EJA: 
ENTRE O CURRÍCULO E A VIDA
Tratar do currículo de Biologia na EJA é 

um tema ainda complexo. Krause (2012) tece 
importantes críticas às metodologias utiliza-
das nesse contexto, destacando suas limita-
ções e sugerindo que o ensino deve priorizar 
uma aprendizagem significativa, que leve em 
consideração as experiências dos alunos, em 
vez de se basear unicamente em aulas exposi-
tivas e no uso do livro didático.

Nesse contexto, à medida que os estudan-
tes necessitam de um currículo mais adequa-
do às suas realidades, a formação docente e 
os saberes das áreas do conhecimento devem 
ser convocados a confrontar suas visões idea-
lizadas. O currículo,  portanto,  precisa  ser  
atravessado  pela  organização  disciplinar 
dos conhecimentos da escola, desvinculan-
do-se do enciclopedismo e da fragmentação 
dos saberes abstratos, distantes da realidade 
existencial vivida pelos alunos (Souza; Cas-
sab, 2022).

O currículo de Biologia na EJA, frequente-
mente estruturado a partir de uma matriz dis-
ciplinar rígida e descontextualizada, revela-se 
como um campo de disputa epistemológica. 
A organização dos saberes que compõem os 
conteúdos escolares não é neutra, mas obe-
dece a uma lógica de seleção que privilegia 
determinadas formas de conhecimento em 
detrimento de outras.

Como destaca Goodson (1995), os currí-
culos escolares são construções sociais que 
refletem relações de poder, escolhas políticas 
e disputas simbólicas sobre o que deve ser 
ensinado. No caso da Biologia, essa seleção 
muitas vezes resulta na valorização exclusiva 
da ciência ocidental moderna, tratada como a 
única via legítima para compreender os fenô-
menos naturais e os corpos, sem, no entanto, 
reconhecer os modos plurais de saber que cir-
culam entre os estudantes da EJA.
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Esse tensionamento entre saberes se torna 
ainda mais evidente quando consideramos a 
realidade dos educandos da EJA, cujas expe-
riências de vida estão profundamente marca-
das pelo trabalho, pelas lutas pela sobrevivên-
cia e pela sabedoria cotidiana. Arroyo (2014) 
argumenta que a condição de trabalhador é 
uma dimensão fundante da identidade desses 
sujeitos, e que suas experiências deveriam ser 
tratadas como referência primordial na cons-
trução curricular.

No entanto, o que se observa é uma per-
sistente adesão a um currículo “pasteuriza-
do”, que raramente reconhece o saber situado 
como válido. Essa lógica curricular resulta no 
que Boaventura de Sousa Santos (2010) deno-
mina de epistemicídio — a morte simbólica 
de saberes que são apagados ou silenciados 
em nome de um conhecimento hegemônico, 
travestido de universal.

Além disso, o currículo de Biologia na EJA 
falha ao não problematizar sua própria fun-
ção formativa. A educação científica, quando 
orientada por uma lógica bancária, descola-
-se da vida concreta e falha em promover uma 
leitura crítica do mundo. Freire (2019) apon-
ta que não há neutralidade no ato de educar: 
todo currículo implica uma concepção de 
mundo, de sujeito e de sociedade.

Ao não reconhecer os saberes dos estu-
dantes e ao ignorar os conflitos reais que atra-
vessam suas vidas, como as precariedades no 
trabalho, as desigualdades territoriais e as 
questões de saúde pública, a Biologia escolar 
deixa de cumprir seu papel emancipador e re-
afirma uma função adaptativa e reprodutora 
da ordem vigente.

Nesse contexto, a epistemologia do currí-
culo precisa ser urgentemente repensada. O 
desafio é conceber um currículo de Biologia 
que não seja apenas transmissor de conteúdos 
científicos, mas um espaço de enunciação de 
saberes plurais e de articulação entre diferen-
tes epistemologias.

Isso não significa relativizar o conheci-
mento científico, mas deslocá-lo de sua po-
sição de exclusividade para inseri-lo em um 
diálogo horizontal com outras formas de 
compreender o mundo. Como propõe Wal-
sh (2009), trata-se de caminhar em direção a 
uma interculturalidade crítica, na qual os sa-
beres dos povos e das classes populares não 
sejam apenas integrados para serem domesti-
cados, mas reconhecidos em sua potência de 
resistência e criação.

Essa reconfiguração epistemológica de-
manda uma nova postura por parte do profes-
sor de Biologia. A formação docente não pode 
se restringir à atualização de conteúdos disci-
plinares ou ao domínio de métodos didáticos. 
É necessário formar educadores que sejam 
intelectuais críticos, capazes de compreender 
os processos de exclusão e silenciamento que 
estruturam o currículo, e que desejem atuar 
como mediadores entre os saberes científicos 
e os saberes populares.

Isso exige uma formação que articule di-
mensões epistemológicas, políticas e afetivas 
— que permita ao professor enxergar o edu-
cando da EJA não como alguém “defasado”, 
mas como sujeito de saber, cuja trajetória car-
rega marcas de luta, resistência e produção de 
conhecimento. Em suma, repensar o currícu-
lo de Biologia na EJA implica uma profunda 
reorientação do projeto formativo da do-
cência. Trata-se de forjar educadores compro-
metidos com a justiça cognitiva, como propõe 
Santos (2010), e com a pedagogia do diálogo, 
como insiste Freire (2019).

O professor da EJA não pode ser apenas 
um transmissor de conteúdos, mas um cons-
trutor de pontes entre mundos epistêmicos. 
Para isso, é preciso escutar, dialogar e reco-
nhecer a complexidade das trajetórias dos 
sujeitos da EJA — não como apêndices do 
currículo, mas como ponto de partida para 
a construção de um conhecimento que faça 
sentido, que toque a vida e que amplie as pos-
sibilidades de existência.
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A FORMAÇÃO DOCENTE NO 
ENSINO DE BIOLOGIA EM UM 
CONTEXTO SOCIOPOLÍTICO 
NEOLIBERAL: DESAFIOS 
E PERSPECTIVAS
A formação docente no ensino de Biolo-

gia, especialmente no contexto da Educação 
de Jovens e Adultos (EJA), não pode ser dis-
sociada das tensões sociopolíticas que perpas-
sam a educação em um cenário neoliberal. A 
reforma educacional e as políticas neoliberais 
que predominam no Brasil tratam a educação 
como um serviço, e não como um direito fun-
damental, com o objetivo de atender a inte-
resses do mercado.

Nesse cenário, discutir a formação de pro-
fessores é, também, questionar o papel da 
educação na reprodução ou transformação 
das estruturas sociais. Essa discussão se tor-
na ainda mais relevante no contexto da EJA, 
onde os sujeitos, muitas vezes marginaliza-
dos pelas políticas educacionais tradicionais, 
se veem como protagonistas de um processo 
educativo que precisa ser, de fato, emancipa-
dor.

A educação, conforme Saviani (2005), 
dentro do modo de produção capitalista, ten-
de a reproduzir as desigualdades sociais. No 
entanto, quando tensionada politicamente, 
pode se tornar um espaço de resistência e 
reinvenção. Para Freire (2001), a educação 
crítica deve ser vista como um ato de resistên-
cia que desafia as práticas educacionais domi-
nantes, promovendo uma educação que não 
seja alienante, mas que fomente a conscienti-
zação e a transformação social.

No contexto da Biologia, o ensino não 
pode ser restrito à simples transmissão de 
conteúdos; é essencial que ele se articule com 
as experiências vividas pelos estudantes da 
EJA, proporcionando uma compreensão crí-
tica da ciência como um campo que não é 
neutro, mas sim um campo impregnado de 
interesses políticos, sociais e econômicos.

Esse processo é ainda mais urgente no 
contexto das políticas neoliberais, que trans-
formam a educação em um bem de consumo. 
O modelo de educação que se impõe não va-
loriza o saber popular, nem as trajetórias dos 
estudantes da EJA, que trazem consigo uma 
riqueza de experiências relacionadas ao mun-
do do trabalho e à luta pela sobrevivência. 
Quando se forma professores para esses sujei-
tos, é necessário pensar em práticas pedagógi-
cas que integrem o conhecimento acadêmico 
com o saber cotidiano, criando um espaço de 
dialogicidade, conforme proposto por Paulo 
Freire. Essa integração é fundamental para 
promover uma educação que não apenas ins-
trui, mas transforma.

Além disso, a precarização do trabalho 
docente e o enfraquecimento das universida-
des públicas no Brasil refletem um projeto de 
desmonte da educação como direito social. 
Frigotto (2017) e Apple (2003) argumentam 
que a lógica neoliberal busca tornar o conhe-
cimento em mercadoria e a formação docente 
em uma simples preparação para o merca-
do de trabalho, desconsiderando o potencial 
transformador da educação.

No entanto, a formação de professores de 
Biologia para a EJA exige a superação desse 
modelo fragmentado, que reduz a educação 
a um processo técnico. Ao invés disso, é ne-
cessário promover uma formação crítica que 
permita aos professores ajudar seus alunos a 
compreender as relações entre ciência, socie-
dade e poder, especialmente em uma época 
de crescente desigualdade social e ataque aos 
direitos sociais.

O ensino de Biologia, neste contexto, 
deve ser entendido como um instrumento 
de crítica social. Delizoicov e Angotti (1990) 
ressaltam a importância de se questionar os 
dilemas éticos e sociais da prática científica, 
não apenas como uma maneira de transmitir 
conhecimento científico, mas também como 
uma forma de engajamento político. Para os 
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estudantes da EJA, muitos dos quais estão 
inseridos no mundo do trabalho, a Biologia 
pode ser uma ferramenta poderosa para com-
preender problemas concretos, como saúde 
pública, questões ambientais, e as relações en-
tre biotecnologia e as condições de vida dos 
trabalhadores. Carvalho e Gil-Pérez (1998) 
observa que o ensino de Ciências deve ser ca-
paz de desnaturalizar os processos biológicos 
e sociais, revelando suas determinações histó-
ricas e sociais.

Neste ponto, a formação de professores 
precisa se articular a uma abordagem peda-
gógica que valorize as experiências dos estu-
dantes da EJA e promova uma visão crítica 
da ciência, desafiando a lógica neoliberal que 
visa reduzir a educação à mera transmissão 
de informações. Arroyo (2017) destaca que 
os estudantes da EJA trazem consigo saberes 
produzidos a partir de suas experiências de 
trabalho e vida, que devem ser reconhecidos 
e incorporados no processo educativo. Isso 
não significa apenas aplicar teorias e metodo-
logias que são frequentemente dissociadas da 
realidade dos alunos, mas criar uma pedago-
gia que dialogue com a vida cotidiana deles e 
possibilite uma reflexão crítica sobre o mun-
do em que vivem.

A importância das políticas educacio-
nais também se destaca nesse processo. Gatti 
(2013) argumenta que, para a formação do-
cente ser eficaz, é essencial que ela esteja ali-
nhada com políticas públicas que garantam 
não somente o acesso, mas a permanência e a 
qualidade da educação. As políticas educacio-
nais devem ser reformuladas para superar o 
caráter mercantilista que as políticas neolibe-
rais impõem e devem se comprometer com a 
construção de uma educação que seja verda-
deiramente inclusiva e transformadora.

A formação docente, portanto, não pode 
ser vista apenas como um processo de capa-
citação técnica, mas como uma oportunidade 
de formar educadores que tenham o poder de 

engajar seus alunos na construção de um pen-
samento crítico e emancipatório. Portanto, a 
formação docente em Biologia para a EJA 
deve ir além da simples capacitação técnica e 
se tornar um processo de construção de uma 
educação crítica, política e socialmente enga-
jada.

Como destaca Giroux (1997), a formação 
docente deve ser, antes de tudo, um ato de re-
sistência à lógica neoliberal, um processo de 
formação que desafia as práticas hegemôni-
cas e busca construir uma educação que seja 
capaz de transformar a realidade dos alunos. 
Formar professores para a EJA não é apenas 
uma questão pedagógica, mas também uma 
questão política, que envolve o compromisso 
com a emancipação dos sujeitos, a luta contra 
as desigualdades e a construção de uma edu-
cação verdadeiramente libertadora.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Este trabalho explorou a formação docen-

te no ensino de Biologia em um contexto so-
ciopolítico neoliberal, com especial atenção 
à Educação de Jovens e Adultos (EJA). Ao 
longo da análise, discutimos os desafios im-
postos pelas políticas neoliberais, que tratam 
a educação como mercadoria e reduzem a 
formação docente a uma simples capacitação 
técnica. Nesse contexto, as escolas públicas e 
as universidades se veem ameaçadas por um 
processo de precarização do trabalho docente 
e pelo enfraquecimento das políticas educa-
cionais que garantem o acesso ao ensino de 
qualidade para todos.

A formação de professores de Biologia 
deve, portanto, ir além da simples transmis-
são de conteúdos técnicos. Em tempos de 
crescente individualismo e fragmentação do 
saber, é urgente que os docentes se preparem 
para atuar de forma crítica e transformado-
ra. Essa formação precisa estar intimamente 
ligada às especificidades dos estudantes da 
EJA, que trazem consigo saberes e experiên-
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cias acumuladas no cotidiano e no mercado 
de trabalho. Ao reconhecer e valorizar esses 
saberes, o processo educativo pode ser mais 
significativo e contribuir para a formação de 
sujeitos críticos e conscientes das relações so-
ciais, políticas e econômicas que moldam suas 
vidas.

Os professores de Biologia têm um papel 
fundamental na construção de um ensino que 
não apenas aborde questões científicas de for-
ma isolada, mas que promova uma reflexão 
sobre a inserção do conhecimento científico 
nas dinâmicas sociais e econômicas. Discutir 
temas como saúde pública, crises ambientais e 
biotecnologia não deve ser visto apenas como 
uma maneira de ensinar a ciência, mas como 
uma oportunidade de aproximar os alunos da 
realidade social e política em que estão inseri-
dos. O ensino de Biologia pode, portanto, ser 
um espaço de resistência, onde os estudantes 

são convidados a questionar as estruturas de 
poder e a entender a ciência como uma ferra-
menta para a transformação social.

Por fim, ao refletir sobre as implicações da 
formação docente no ensino de Biologia para 
a EJA, torna-se claro que a educação deve 
ser pensada não apenas como um espaço de 
transmissão de saberes, mas como um meio 
de transformação das condições sociais dos 
estudantes. A formação crítica de professo-
res é, assim, uma resposta à lógica neoliberal 
que fragmenta e empobrece o conhecimento. 
Nesse sentido, o ensino de Biologia, ao inte-
grar questões sociais e científicas, pode ser 
um potente instrumento de emancipação e 
conscientização, permitindo que os alunos da 
EJA não apenas compreendam o mundo em 
que vivem, mas também se tornem agentes de 
mudança em suas próprias realidades.
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